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Inícios: 

 1540: Aprovação da Ordem dos Jesuítas pelo Papa Paulo III 

 De início os jesuítas não trabalhariam em colégios, para estarem mais livres e 
desimpedidos para o apostolado. 

 Os ´colégios´ jesuítas eram residências para os religiosos, próximas às 
universidades nas quais estudavam. 

 
Estréia em Colégios: 

 1542: São Francisco Xavier encontra um colégio, em Goa - não de jesuítas - para 
meninos pobres e rudes. 

 1545: São Francisco de Borja, então Duque de Gandia, funda o 1º colégio ‘misto’, 
também Universidade em 1548. 

 Logo Inácio percebeu que os professores jesuítas podiam aceitar lecionar em suas 
residências para externos também. 

 Educação escolar = colaboração mais valiosa de Inácio para a reforma da Igreja 

 Investe na educação secundária, assistemática então. 

 Todo bem da Cristandade e do mundo inteiro depende da boa formação da 
juventude (Carta de S. Inácio a Felipe II, 1556). 

 1548: Funda-se o 1º Colégio Jesuíta, em Messina, a pedido do Vice-Rei e da 
coletividade da Sicilia: 

- P. Jerônimo Nadal (1º. Reitor) e São Pedro Canísio (Professor). 
- Método de ensino adotado: o da Universidade de Paris. 

 
Método de Paris: 

 Universidade de Paris: a mais brilhante universidade européia. 

 Acabava de entrar na corrente humanista do Renascimento 

 Lá Inácio(1529-35) e os primeiros companheiros estudaram 

 Antes Inácio havia conhecido universidades na Espanha e Itália 

 Nesta universidade (de Paris) poderá aprender em poucos anos o que em qualquer 
outra não conseguiria senão depois de longo tempo (Carta ao irmão Beltrão). 

 Características: 

- ordem e sequência dos estudos, a partir dos mais fáceis 
- respeito pela capacidade de cada aluno 
- empenho na assistência às lições 
- abundância de exercícios e repetições 

 
Expansão dos Colégios: 

 Messina = instituição pedagógica logo a mais perfeita. 

- 1º esboço do que seria a pedagogia jesuíta 
- protótipo dos colégios jesuítas 

 1549: Funda-se Colégio de Palermo, com o método de Messina 

 1550: Julio III aprova a segunda Fórmula do Instituto: ’lecciones’ 

 1551: P. Nadal elabora o primeiro plano de estudos, fruto das experiências e dos 
resultados iniciais de Messina 



 S. Inácio funda, em Roma, o Colégio Romano, com o mesmo método de Paris 

 Trata-se de um colégio modelar, formador de professores, depois PUG 

 1552: P. Nadal percorre a Europa para promulgar as Constituições da Companhia, 
observando e uniformizando os colégios 

 Na Parte IV das Constituições S. Inácio orienta a ação pedagógica e promete 
elaborar um complemento pormenorizado 

 1556: S. Inácio morre, deixando 33 colégios constituídos e 6 aprovados, incluindo 
o de São Paulo (fundado pelo P. Manuel da Nóbrega, dia 25/01/1554). 

 Os colégios multiplicam-se, ganham importância, afirmam-se 

 A expansão rápida cria problemas de organização e governo 
 
Elaboração da ‘Ratio Studiorum’: 

 O Plano de Estudos de Messina, desenvolvido no Colégio Romano recebera 
alterações face à diversidade de costumes 

 Criam-se ‘Comissários Gerais’ e ‘Inspetores de Ensino’  para manter a 
uniformidade da estrutura e a eficiência pedagógica. 

 1565-1573: As Congregações Gerais dos Jesuítas recomendam a ´Summa 
Sapientia´, codificação do material pedagógico então existente 

 1577: P. Everardo Mercuriano (4º Superior Geral) esboça uma legislação geral e 
uniforme para toda a Companhia 

 1584: P. Claudio Aquaviva nomeia uma comissão para elaborar um plano de 
estudo com base em estatutos, regulamentos dos colégios, ordenações, usos e 
costumes locais, acumulados em mais de 40 anos de trabalho educativo 

 1586: A 1ª. versão do plano de estudos é submetida à apreciação de toda a 
Companhia, em caráter provisório, sem força de lei 

 1591: Envia-se nova redação refeita com muitas observações. Chama-se ´Ratio 
atque institutio studiorum´. É um plano de estudos, um texto normativo usado ´ad 
experimentum´ por três anos 

 1599: P. Claudio Acquaviva promulga o texto definitivo do Ratio, após 15 anos de 
elaboração, com ampla participação da Companhia, decorridos 50 anos da 
fundação do 1º colégio jesuíta. Nessa ocasião havia 245 colégios jesuítas 

 Esse código de leis vigorou quase 200 anos até a supressão da Ordem, em 1773. 

 Quando foi supressa, a Companhia tinha 865 estabelecimentos de ensino 
  
Após a Restauração da Companhia: 

 1814: A Ordem foi restaurada por Pio VII 

 1824: O Colégio Romano foi devolvido à Companhia 

 Reabriram-se os colégios em ambiente muito diferente do século anterior 

 O Superior Geral, P. Roothaan, cria uma comissão para rever a Ratio Studiorum. 

 1832: Nova Ratio é distribuída, ´ad experimentum´, sem força de lei 

 1980: P. Arrupe pronuncia a alocução ‘ Nossos Colégios, hoje e amanhã’ 

 1986: P. Kolvenbach publica ‘Características da Educação da Companhia de Jesus 

 1993: P. Kolvenbach publica ‘Pedagogia Inaciana. Uma proposta prática’ 

 2005: A CPAL publica o PEC: Projeto Educativo Comum 



 2012: O P. Nicolás incentiva a 1ª. reunião de Diretores Gerais de colégios jesuítas 
no mundo (Boston, 29 a 02/08/12), para fomentar a criação de uma rede mundial 
de educação básica jesuíta. 

 2014: Organiza-se o SIPEI (Seminário Internacional sobre Pedagogia e 
Espiritualidade Inaciana), a realizar-se em Manresa (Espanha), de 02 a 08 de 
novembro. 

 


